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 supernova.

			


			a vida pode se tornar um grande desperdício quando você não aprende com ela. e foi quando ele reclamou que eu não dava mais boa noite que eu percebi uma coisa, tentando, ainda que de maneira meio torta, respondê-lo. era uma verdade: às vezes eu sumia, acompanhado de outras pessoas, por aí. mas uma lâmpada acendeu enquanto eu tentava explicar, que acompanhado, independente de se por um amor, uma paixão efêmera de quarta-feira à noite ou uma grande amiga, eu não gostava de ficar mexendo no celular. na verdade, até o ignorava o máximo possível, porque eu queria viver aquele momento, e momentos passam. muitas vezes são tão efêmeros que escapam pelos nossos dedos como areia fina na praia com vento. e eu tenho aprendido a viver os momentos, a particularidade de cada uma dessas pequenas brechas no tempo, e me dedicado a isso. não por achar que tudo é infinito, ao contrário, por saber que tudo pode acabar a qualquer instante. seja uma paixão ou a própria vida. tantas coisas acabam: a franquia da internet, os créditos do celular, a pizza.

			me disseram recentemente que eu prometo o que eu não entrego. que há uma falsidade velada nas minhas ações. mas é inconsciente. porque, no fundo, eu estou apenas falando aquilo que eu gostaria que fosse real, mas não consigo tornar aquilo real de verdade. bom, olhando por essa nova perspectiva e pelas últimas experiências, eu acho que finalmente  a ilusão e a realidade estão se fundindo como estrelas em colisão, criando uma supernova que se tornará meu novo eu. apreciar alguns momentos da vida é como aquela taça de vinho que você toma devagar pra poder saborear cada gole. você sabe que a garrafa vai acabar. a vida é isso. são esses goles que a gente vai tomando e tentando saborear. acho que eu cansei de tomar tudo de uma vez. estou aprendendo a saborear esses momentos pequenos que vão se somando e definindo quem eu sou, porque, afinal, somos o somatório das experiências vividas e do nosso meio. tudo isso que passou pela minha vida, que eu vivi ou apenas passei por inércia, me tornou quem eu sou hoje, e como humano estou em constante transformação.

			se eu sou uma estrela em formação, de duas ou mais que colidem e explodem, sem sombra de dúvida aproveitar esses momentos como se fossem únicos é o ponto central de tudo isso. porque, você sabe, às vezes, por mais que a gente não queira, certos momentos realmente são únicos. não pelo modo como acontecem, mas pela forma como eles nunca mais se repetem.

		

	
		
			
 querer.

			


			eu quero uma vida tranquila. quero cheiro de mato molhado. jantar à luz de velas. viagem de carro. dormir na praia. transar nos lugares mais inusitados quando o tesão bate e você não se aguenta.

			o abraço preguiçoso de bom dia. a vista na janela. quero a conversa gostosa, o sol na cara, o vento no peito. quero a vida morosa de quem não quer que as coisas passem depressa demais. o passaporte nas mãos e rodas nos pés. quero fotos sem pose, tortas, mostrando o riso espontâneo, a gargalhada. e mais do que tudo isso, a felicidade.

			quero a cumplicidade de um melhor amigo e o amor de um companheiro. ouvir o barulho da aliança batendo na mesa de vidro do trabalho. as escovas de dente disputando o mesmo espaço na pia do banheiro. quero o café da manhã em uma mesa de madeira do lado de fora. os pés se tocando como quem não consegue ficar longe nem por alguns minutos. dividir o cobertor no sofá enquanto assisto um filme. o presente fora de qualquer data e o beijo sem interesse.

			o amor correndo nas veias como se fosse heroína. as pupilas dilatadas só de te olhar chegar. quero o abraço nos dias tristes e a risada nos dias felizes. ou, quem sabe, o contrário. quero a pele da nuca arrepiada ao sentir sua respiração me abraçando na hora de dormir. quero dividir
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			o meu travesseiro e meus sonhos. dividir meu prato predileto de comida e o copo. quero sentir teu corpo suado e quente no meu. a ponta dos teus dedos passando por todo o meu corpo enquanto eu estou deitado reclamando de alguma coisa ridícula.

			quero o banho de mar e areia nos dedos. quero correr na praia e depois sentar tomando uma água de coco enquanto te olho. quero o jeans rasgado e os sonhos costurados, refeitos. quero o cheiro das flores e as fotos bregas em porta-retratos. quero o cheiro de tinta nova nas paredes do quarto. a cortina balançando no verão. cachorros correndo pra te ver. latindo tentando te encontrar pela casa. abanando o rabo ao chegar de mansinho. quero os livros no chão da sala. as discussões. as músicas tocando alto enquanto eu cozinho e você arruma a mesa. 

			quero a saudade rasgando o peito. a horta no quintal. a fome de você. eu quero ser tudo o que nunca fui e que sempre quis ser. quero ser teu e assim ser ainda mais eu. como nunca fui. quero lançar os tabus ao longe e me entregar. quero amarrar meu espírito no teu e caminhar uma eternidade ao teu lado.

			a simplicidade dos teus gestos e a complexidade dos meus pensamentos. e ainda que eu queria tudo isso, estar com você é sempre muito melhor. ou será, se você apenas me deixar querer.
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 oceano.

			


			é estranho. é estranho querer tanto alguma coisa e fracassar. é estranho tentar parar de fumar, emagrecer, ser mais feliz e tantos outros objetivos, e depois perceber que eles já se tornaram fora de alcance. daí eu parto em busca de novos. mantenho o foco e o olhar sereno. ainda que, por dentro, algo grite, o silêncio dos meus lábios permanece. aprendi a observar mais do que dizer. e é estranho tudo isso. não consigo imaginar outra palavra pra descrever tantos sentimentos conflitantes. e mais estranho ainda é imaginar que, com o tempo, a gente possa se acostumar com o fracasso.

			às vezes penso no mar, muito além daquela divagação que eu costumo fazer quando vou à praia no inverno. a todo o momento o oceano se esforça através das ondas para chegar à praia, mesmo quando o repuxo dele mesmo tenta impedi-lo de a alcançar. é a autossabotagem, coisa a que por tantos anos me acostumei. mas ele nunca desiste, não é? e ainda que seja por breves momentos, ele avança, chega à praia e carrega o que pode. às vezes não consegue levar nada, e talvez ele fique apenas com a lembrança do toque da areia macia se misturando às suas águas. e então ele volta, talvez revoltado ou resignado. junta todas as suas forças e avança de novo. é quase uma dança se você observar de perto. mas a maior lição disso, pra mim, é que ele nunca desiste. mesmo quando não consegue, ele tenta de novo. e é estranho ficar observando isso e tentando entender como  a minha vida tem essa relação parecida com o mar. talvez devesse tê-lo como exemplo. tentar, tentar e tentar. ser a força que me impulsiona, ainda que muitas vezes eu mesmo me sabote, mas nunca desistir. às vezes vou avançar apenas alguns centímetros e voltar metros, e então juntar as forças que tenho dentro de mim mesmo e depois avançar de uma vez, dominando a praia e abraçando a areia com força. mas assim como o mar vai e volta, faço isso a todo o momento. consigo e desisto. desencano. deixo pra lá quando a dificuldade aumenta. como eu queria ser mais como o mar e menos como a areia impassível, que só olha e não se move. apenas se deixa levar quando o vento agressivo faz uma verdadeira bagunça na organização perfeita de seus cristais tão pequenos.

			acho que eu me tornei areia de praia. daquela que escapa por entre os dedos quando você tenta agarrar. que só observa o mar avançar e contrair. que sente os pés, mas não caminha. mas se for, para ser areia, queria ser o deserto. aquela imensidão de dunas que se movimentam a todo o momento e se reconstroem, se renovam e avançam. e sigo na luta de batalhas há muito perdidas, sem nem perceber. enquanto outras vão passando sem serem percebidas pela minha linha do tempo. e não dá pra voltar para trás como a areia da ampulheta. ainda que sejamos infinitos em nossos pensamentos, todo o resto é passageiro. nosso corpo envelhece a cada segundo, ainda que nossa mente se expanda cada vez mais. 

			busco tantos conhecimentos e de tal maneira que, no final, não sou especialista em nada. como um pato: ele voa,  ele nada e ele caminha, mas por ter tantas capacidades, nada faz direito. prefere apenas deslizar pela água parada de um lago calmo ao invés de enfrentar a correnteza de um rio turbulento. mas a vida não é a calmaria do lago. é a ressaca de um oceano bravio. e é estranho. autoanálise é algo muito complicado. tenho tantas perguntas dentro de mim mesmo, mas estou preparado para as respostas dessas dúvidas? talvez não. e nem tenho psicológico pra isso. não que eu me considere uma pessoa tão instável e volátil a esse ponto. mas sejamos honestos, hoje em dia está todo mundo meio perdido. nos tornamos areia, quando deveríamos ter-nos tornado oceano.
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 você é feliz?

			


			“você é feliz?” – essa foi a primeira coisa que ele me perguntou. eu olhei com olhos curiosos. precisava saber qual a profundidade da pergunta. afinal, é igual quando falamos “oi, tudo bem?”, e nem sempre estamos prontos pra resposta. de repente, esta poderia ser só um automático “sou e você”? bom, foi o que eu respondi. então ele me olhou novamente (e dessa vez parecia que ele podia ver através de mim) e perguntou mais uma vez: você é feliz? eu gelei. ele realmente queria uma resposta, sincera, e eu não sabia o que dizer. acendi um cigarro, nervoso, e era perceptível que eu havia começado a tremer. ele deve ter reparado. na verdade, ele olhava meus mínimos movimentos e eu me sentia meio nu. vulnerável. ele fitou a fumaça que saía da minha boca e se dissipava. ficou assim alguns instantes, que, para ele, devem ter sido apenas alguns segundos, e para mim soaram como horas.

			“eu não estou perguntando se você é feliz na aparência. na imagem. eu te sigo no instagram, vejo as tuas fotos e acompanho a tua história virtual. tudo tão lindo. viagens e etc. eu estou perguntando aí, dentro. lá no fundo. fora dessas bobeiras que a gente posta pra parecer qualquer coisa. eu tô falando daquela felicidade que a gente dá bom dia até pro sol, aquela coisa que vem do corpo, sabe? sei lá, das células mesmo e não do espelho. aquela coisa que você sente que a felicidade não vem, não passa, mas que ela mora dentro da gente. é dessa felicidade que eu estou falando. e aí? a pessoa que deita a cabeça no travesseiro no final do dia,  essa pessoa aí é feliz?” ― ele disparou como se fosse uma metralhadora.

			― eu não sei. quer dizer… talvez? – agora eu estava quase engolindo o cigarro.

			“a resposta deveria ser simples e rápida. direta. objetiva. acho que é nisso que nos perdemos. nos preparamos tanto para vender uma imagem feliz e bem realizada que a gente esquece de olhar pra que temos dentro de nós. sabe aquele reflexo que vemos na água quando a gente olha pra um lago? é disso que eu tô falando! é quase como o reflexo da nossa alma nas águas dessa vida de merda. mas acho que você vai ter bastante o que pensar e eu vou te deixar assim. nos vemos outra hora” – e foi embora da mesma forma que chegou, rápido, frio e deixando uma bomba que eu não sabia se engolia ou chutava.

			no fim das contas, nós nunca mais nos encontramos. eu fiquei um bom tempo pensando na pergunta que ele havia me feito e em todas as variáveis possíveis. não. eu não era feliz. e isso me colocou pra pensar por alguns dias. pensar sobre o conceito de felicidade real. eu já encontrei as respostas todas aqui dentro e agora eu vou passar pra você a mesma bomba que ele me deixou pra você. você é feliz? não estou perguntando pro teu “eu lírico”, pra pessoa que todo mundo vê no facebook, no instagram e nas festas. não quero saber das tuas fotos nem das viagens que você já fez. muito menos do seu extrato bancário. quero saber daquela felicidade que faz você sorrir de manhã logo depois de acordar. daquela sensação que vem de dentro e faz você aproveitar momentos tão simples, como uma caminhada na hora do almoço próximo ao seu trabalho. deitar na grama em um parque no domingo à tarde. o cochilo pós-almoço. o trabalho… você é  feliz com o que você faz todos os dias? tem tido tempo pra praticar aquele hobby que te dá motivação? e o livro que você parou na metade jurando que terminaria de ler e, no fim das contas, muitas coisas acabaram na tua vida muito antes dele? é uma pergunta complicada quando não estamos esperando. 

			é muito raro hoje em dia alguém completamente bem resolvido. e pensar na questão da felicidade real é complicado, ainda mais assim, na lata, sem aviso ou introdução. mas a primeira coisa que temos que fazer é olhar para dentro e avaliar se realmente somos, ou não, para, aí, sim, pensar em o que podemos mudar para nos tornamos felizes. ou para que possamos atingir o ápice, caso a resposta seja “sim”. complicado, né? a gente fica tanto tempo pra escolher uma foto pra postar, mas nunca paramos pra pensar se é isso mesmo que queremos, se a imagem que postamos é a mesma de dentro. é fácil sorrir para uma foto, difícil mesmo é sorrir pra vida. passamos boa parte da nossa vida tentando ser o que os outros esperam e não o que queremos. parece loucura, afinal todos temos sonhos meio malucos. claro, temos que ser realistas, não posso largar tudo pra ser astronauta, eu tenho contas pra pagar etc. mas isso não quer dizer que eu tenha que me contentar com tudo como se fôssemos um grande rebanho de porcos que se alimentam do que nos é dado e está tudo certo. muito pelo contrário, temos que lutar pra alcançar as coisas que realmente nos agradam. e isso vai muito além da imagem que a gente estampa ali pra todo mundo ver. a pessoa que deita a cabeça no travesseiro é a real, é a imagem que não quebra, a foto que não desbota. é o hd da vida que não pode ser apagado.

			ser feliz pode ser algo muito simples, mas precisa vir de dentro do teu ser pra depois se expandir. você tem que, antes de mais nada, querer ser feliz! e precisa estar em tudo o que te cerca, a começar pelo trabalho, amigos, relação com a tua família etc. estar bem resolvido é uma parte importante do processo, mas não é fundamental. até porque a maioria das pessoas na casa dos 20-30 anos que eu conheço mal sabe o que está fazendo da vida. então, não se pressione tanto por talvez também não saber, ou por ainda ter muito o que arrumar nessa casa meio bagunçada que mora dentro de ti. se é difícil manter um quarto em ordem, imagine uma vida inteira? é um trabalho lento e delicado, mas que deve ser feito. que tal a gente parar de se contentar e parar de fingir? não dá pra ser feliz virtualmente e, na vida offline, abraçar o travesseiro pra chorar. seja verdadeiro com você mesmo. e procure coisas que te deem maior e real satisfação pra ter um motivo real de acordar na segunda de manhã, seja um trabalho incrível, seja um orgasmo de cair a pressão. seja satisfeito e, se precisar, se satisfaça. mas movimente-se. estagnação é algo muito perigoso. e nunca se esqueça de algo que eu não esqueço: o universo nasceu do caos intenso e não da bagunça estática. então vamos começar a arrumar as coisas de dentro pra fora. não ter medo de expor quem a gente realmente é e o que de fato sentimos. ninguém é obrigado, também, a estar bem o tempo todo. aceite isso. temos falhas. todos têm. somos seres humanos e não, divinos. olhe aí pra dentro, reflita e seja verdadeiro com você mesmo. pode levar um tempo até realmente descobrir o que você esconde até de si mesmo. bem, eu nunca havia parado pra pensar e a  resposta foi um grande tapa na minha cara. vai que é na tua também. por isso eu te pergunto: “e aí? você é feliz?”
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